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Leilão do Lote 4 da BR-376, marcado 
para 23 de outubro, prevê obras 

estratégicas em Nova Esperança e 
Presidente Castelo Branco

Vista da BR-376 em Nova Esperança, que será beneficiada pelas obras do Lote 4 da concessão, incluindo Parclo, ciclovia, via 
marginal e três passarelas. Em Presidente Castelo Branco, o projeto prevê a construção de três viadutos do tipo Parclo e uma 

ciclovia, ampliando a segurança e a mobilidade ao longo da rodovia

O Noroeste do Paraná 
se prepara para uma gran-
de transformação viária. O 
Lote 4 das novas concessões 
da BR-376, cujo leilão ocor-
rerá no próximo dia 23 na 

B3, em São Paulo, prevê uma 
série de obras estratégicas em 
Nova Esperança e Presidente 
Castelo Branco. Entre as in-
tervenções estão viadutos do 
tipo Parclo, passarelas para 

pedestres, ciclovias e vias 
marginais, que prometem fa-
cilitar o tráfego, aumentar a 
segurança e integrar melhor 
os perímetros urbanos à ro-
dovia. As obras fazem parte 

de um pacote que também 
inclui melhorias em outros 
municípios da região e novos 
contornos urbanos.

Reta final
Atendimentos para cadastro 

das Casas Populares 
acontecem nesta terça em 

Ivaitinga e Barão de Lucena; 
prazo vai até domingo (19) 

Residencial Nova Esperança I terá 46 
unidades habitacionais; inscrições 
e atualização cadastral seguem até 
domingo (19) com atendimento nos 
distritos de Ivaitinga e Barão de 
Lucena.

A Prefeitura de Nova Espe-
rança, em parceria com a Coha-
par, realiza nesta terça-feira (14) 
atendimentos presenciais em 
Ivaitinga e no Barão de Lucena 
para auxiliar famílias interessa-
das em participar da pré-seleção 

das Casas Populares do Residen-
cial Nova Esperança I. O prazo 
para realizar ou atualizar o ca-
dastro habitacional segue até 
domingo, 19 de outubro.

Arquivo/jornalnoroeste.com

NoroCast desta terça (14) 
recebe Andreia de Souza e 

revela jornada de superação, 
empreendedorismo e inovação

A fundadora da Agência Prime compartilha sua 
história, desafios da carreira, conciliação com a 

maternidade e estratégias que inspiram no universo 
dos negócios e da comunicação.

Foto Pedro Bera

Trabalho de perícia 
ganha amplitude e 

índice de solução de 
homicídios chega a 

97% no Paraná
O trabalho pericial tem sido 

um dos principais aliados na so-
lução de homicídios no Paraná. 
A produção de provas técnicas 
rápidas e precisas pelas polí-
cias do Estado tem garantido 
subsídios fundamentais para as 
investigações e os processos ju-

diciais. E essa atuação vem con-
tribuindo diretamente para que 
o Paraná alcance um dos maio-
res índices de esclarecimento de 
homicídios do País — chegando 
a 97%, de acordo com a Polícia 
Civil do Paraná (PCPR). PÁG. 10

PÁG. 10

Pesquisas revelam preocupação com 
crianças em extremos climáticos

Tron: Ares
SÉTIMA ARTE

PÁG. 2

PÁG. 2

“Dra, tem como cancelar um 
pedido de demissão?”

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA
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Essa é uma pergunta muito recorrente, e a resposta é: de-
pende. Muitos trabalhadores, no calor do momento, acabam 
pedindo demissão por impulso, seja por um desentendimento, 
por cansaço ou até por acreditar que já têm outra oportunidade 
garantida. No entanto, quando a poeira baixa, surge o arrepen-
dimento. É nesse momento que entra o questionamento: “pos-
so voltar atrás?”.

De forma geral, o pedido de demissão é um ato de vontade 
do empregado, e uma vez formalizado, ele representa a mani-
festação clara de que o trabalhador deseja encerrar o vínculo. 
Porém, enquanto o desligamento não for efetivado, é possível 
tentar o cancelamento, desde que o empregador concorde.

Esse é o ponto mais importante: o cancelamento do pedido 
de demissão depende da concordância do patrão. Se o empre-
gador aceitar o pedido e já tiver tomado medidas para encerrar 
o contrato, como contratar um substituto ou concluir o proces-
so de rescisão, dificilmente o cancelamento será aceito. Mas, 
se ainda não houver sido feita a formalização e o trabalhador 
demonstrar arrependimento de forma rápida e clara, o empre-
gador pode, por livre vontade, permitir que o funcionário per-
maneça no cargo. Nesse caso, o ideal é formalizar o arrepen-
dimento por escrito, deixando registrado o desejo de manter 
o vínculo.

Vale lembrar que há exceções. Em situações em que o pedido 
de demissão foi feito sob coação, assédio ou pressão, ele pode 
ser considerado nulo. Nesses casos, mesmo que o patrão não 
queira aceitar o cancelamento, o trabalhador pode recorrer à 
Justiça do Trabalho para que o pedido seja anulado e a rescisão 
seja revertida.

Em resumo, sim, é possível cancelar um pedido de demissão, 
mas somente se houver o acordo entre empregado e emprega-
dor. Muitos direitos podem estar em jogo, como aviso prévio, 
multa do FGTS, seguro-desemprego e até mesmo o direito à 
reintegração. Cada caso é único e precisa ser analisado com 
cuidado.

 Portanto, se você se arrependeu do pedido e quer reverter a 
situação, o ideal é agir rápido, conversar com o patrão e forma-
lizar o pedido de cancelamento por escrito.

“Dra, tem como cancelar 
um pedido de demissão?”

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimas e caríssimos leitores(as), o título deste meu novo 
texto, foi formulado não a partir de um sentimento de ceticismo, 
pois pessoalmente torço pela paz para aquela região e para o povo 
palestino, morto e enxotado por meio de bombas lançadas sem 
piedade, mas com imensa brutalidade. Meu questionamento se 
refere à manutenção do acordo que foi assinado no Egito. Ques-
tiono se um dos lados está apenas ganhando fôlego ou tempo, 
visando assim continuar guerreando.

Infelizmente, rupturas e quebras de tratados de paz, não são 
poucas em nossa história dos conflitos e guerras. Assim sendo, 
penso que devemos ficar cautelosos e atentos, para se necessário 
e possível, pressionar para que a minha questão formulada no 
título, seja respondida com um firme e duradouro: SIM! Para a 
desejada paz e um contundente NÃO, para a odiosa guerra!

Haverá paz em Gaza?

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Você é muito importante
Somos mais vida, somos mais superação e somos mais a força 

do coração para mover montanhas e continuar a jornada com 
amor e muito mais saber.

Viva
Viva 
Se a dor
Chegar
Viva
Se as lágrimas cair
Viva
Se a tristeza sorrir
Viva
E venha descobrir
Que você
É importante
Viva
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O ano era 1982 e durante o verão americano a indústria ci-
nematográfica entregou vários dos melhores filmes de todos os 
tempos. Dentre esses filmes estavam várias ficções científicas, 
como, por exemplo, E. T. – O Extraterrestre, O Enigma de Ou-
tro Mundo, Blade Runner e, é claro, Tron. Todos esses, são ine-
gavelmente clássicos do gênero, porém o último ganha um cer-
to destaque, pois, dentre todos, é único que ressurge das cinzas 
periodicamente, tal qual a lenda da Fênix. A bola da vez é Tron: 
Ares, que acabou de chegar nos cinemas e que surfa na onda da 
Inteligência Artificial. Sobre este blockbuster de ficção científi-
ca repleto de fãs e com promessa de ser um dos filmes do ano, 
você vai ficar muito bem informado na Coluna desta semana.

O filme chega como mais um capítulo ambicioso na saga di-
gital iniciada nos anos 80, revivida em Tron: O Legado, de 2010, 
e expandida pelas animações entre 2012 e 2013. Sob a direção 
de Joachim Rønning, Tron: Ares tenta equilibrar seu espetáculo 
visual com uma reflexão sobre tecnologia, poder e identidade. 
Algo que é, em muitos momentos, desafiador e assertivo, po-
rém, em outros, deixa a desejar. 

Entretanto, se há algo que está presente o tempo todo neste 
novo filme da saga Tron, é o espetáculo! O orçamento milioná-
rio pode ser percebido em cenas que brilham com neon, efeitos 
digitais e concepções de mundo que parecem saídas de uma 
tela futurista viva. A fotografia de Jeff Cronenweth contribui 
muito para isso. Em seu trabalho nesta obra é possível perceber 
textura, profundidade, e um contraste entre o real e o virtual 
que, por muitos momentos, impressiona.

A trilha sonora de Trent Reznor e Atticus Ross também cola-
bora para essa imersão. Embora não atinja o caráter icônico do 
Daft Punk em Tron: O Legado, ela funciona com honestidade, 
entregando momentos de tensão e surpresas sonoras que en-
chem as cenas de ação e ajudam a acompanhar o ritmo frenéti-
co do filme. Em outras palavras: o som sustenta o visual, e em 
muitos casos eleva-o.

No entanto, o brilho nem sempre vem acompanhado de 
substância. O grande problema de Tron: Ares é que ele tenta 
revisitar temas já muito explorados e em grande evidência no 
momento, tais como, a inteligência artificial, o risco da tecno-
logia desenfreada, a tensão entre tecnologia e humanidade. Se 
tratando de cinema, não haveria problema nenhum em fazer 
isso, porém a obra de Rønning faz isso de forma superficial. Há 
ideias válidas no roteiro, mas nenhuma delas é levada até o fim 
com a complexidade ou a coragem que poderiam ter.

O personagem Ares, interpretado por Jared Leto, é criado 
como uma inteligência artificial que se torna peça central de 
uma trama existencial, mas sua evolução emocional é pouco 
crível e pouco explorada. Já Eve Kim, papel de Greta Lee, idea-
lista à frente da ENCOM, deveria ser o contraponto moral, mas 
sua presença raramente vai além da função de guia ou da rela-
ção de interesse pessoal com os demais personagens. O que se 
vê são arquétipos: o vilão ambicioso, a líder ética em conflito, a 
figura materna dividida, todos rodando em território familiar, 
sem novidade.

Julian Dillinger, vivido por Evan Peters, tenta trazer tensão 
como herdeiro de magnata com planos grandiosos. Mas nova-
mente, arcos previsíveis o colocam no lugar de sempre, com as 
características que beiram o clichê, como, por exemplo, arro-
gância, egocentrismo, tudo sem nenhum traço realmente novo 
de personalidade. O que emociona pouco, porque sabemos 
para onde vai, pois todos esperam sua queda ou redenção, e ele 

Tron: Ares

quase nunca se surpreende.
Apesar dos tropeços, o fil-

me tem instantes em que sua 
narrativa toca fundo. A rela-
ção entre mãe e filho apre-
sentada no filme, por exem-
plo, concede momentos de 
fragilidade que funcionam, 
cheia de arrependimentos, 
tensões éticas e decisões que 
doem para quem vive fora 
do mundo digital. Há um 
desfecho que beira a tragé-
dia, onde o filme, por breves 
instantes, encontra aquele pulso que parecia esquecido. Aque-
le misto de ação e melancolia que, no melhor momento, Tron 
sempre aspirou.

Destaque também deve ser dado à inovação visual, pois as se-
quências de perseguição nas light cycles mistura cenarios reais 
a efeitos visuais e uma ambientação digital tratada com certo 
cuidado, para além do simples espetáculo. Algo que fez muito 
sucesso, principalmente dentre os corintianos, porque um dos 
teasers mais recentes do filme mostrava uma light cycle passan-
do por São Paulo, justamente em frente a Neo Química Are-
na. Voltando ao filme, é importante destacar essas sequências 
porque são nesses trechos que Tron: Ares deixa claro que pode 
corresponder às expectativas de quem fez da estética uma das 
partes mais amadas da franquia.

Porém um dos desafios mais duros do filme é justamente 
herdar uma mitologia que carrega expectativa alta. O original 
de 1982 criou algo único para a época, o universo do grid, os 
gráficos de neon, a geometria digital. Mais tarde,  “Legacy” revi-
veu isso com tecnologia moderna, ainda que também com fra-
gilidades dramáticas. Agora, cabe a “Ares” tentar resgatar esse 
DNA, tanto que a tentativa é constante, por meio de alusões 
visuais, ideias de criação de mundo, de um código universal ou 
“código de permanência”, e de conflito entre o uso ético da IA 
versus sua militarização.

Porém, é claro, para alguns fãs, essas alusões podem inco-
modar: há escolhas narrativas que parecem querer agradar ao 
legado, mas acabam canônicas demais ou pouco originais. E o 
equilíbrio entre homenagear e inovar é tênue. “Ares” se inclina 
mais à homenagem, às vezes sem ousar profundamente.

Por que ver esse filme? Se você vai ao cinema para ser imerso 
em luz, ação, corridas futuristas, computação gráfica de ponta 
e trilha sonora pulsante, Tron: Ares pode te satisfazer bastan-
te. Ele cumpre bem essa parte do contrato cinematográfico de 
espetáculo. Agora, se o que você espera é uma narrativa que 
surpreenda, personagens memoráveis, dilemas morais que fa-
çam você repensar, aí o filme pode deixar um gosto de “mais 
do mesmo”.  Tron: Ares não redefine a franquia, nem eleva 
dramaticamente o padrão do gênero. Mas, em sua maior parte, 
realiza aquilo que se propõe: entreter, maravilhar visualmente 
e evocar nostalgia, enquanto joga com ideias contemporâneas 
sobre IA e tecnologia. Para fãs de Tron, vale. Para quem adora 
ficção científica visualmente impactante, também. Um filme 
que pode não revolucionar, mas que com certeza encanta pelo 
brilho. Boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Nova concessão da BR-376, com leilão marcado para o 
dia 23, prevê novas passarelas, ciclovias e viadutos em 

Nova Esperança e Presidente Castelo Branco
Intervenções fazem parte do Lote 4 das concessões rodoviárias da ANTT e incluem obras para melhorar o acesso 

urbano, a mobilidade e a segurança nos dois municípios do Noroeste do Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A região Noroeste do Pa-
raná deve passar por uma am-
pla transformação viária com 
o início das obras previstas 
no Lote 4 das novas conces-
sões rodoviárias, que inclui a 
BR-376 e trechos da PR-323. 
O edital foi publicado pela 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) e 
o leilão está marcado para o 
próximo dia 23, na B3, a Bol-
sa de Valores do Brasil, em São 
Paulo.

O projeto prevê interven-
ções em diversos municípios 
da região, com foco na segu-
rança, fluidez do tráfego e 
mobilidade urbana, benefi-
ciando diretamente motoris-
tas, ciclistas e pedestres.

Em Maringá, além do 
novo contorno rodoviário, 
estão previstas seis novas pas-
sarelas para pedestres na BR-
376 — nos km 160, 162, 165, 
168, 169 e 171, sendo estas 

Vista da BR-376 em Nova Esperança, que será beneficiada pelas obras do Lote 4 da concessão, 
incluindo Parclo, ciclovia, via marginal e três passarelas. Em Presidente Castelo Branco, 
o projeto prevê a construção de três viadutos do tipo Parclo e uma ciclovia, ampliando a 

segurança e a mobilidade ao longo da rodovia

duas últimas dentro do perí-
metro urbano. Também serão 
implantadas vias marginais 
em ambos os sentidos, entre 
os km 167 e 169, melhorando 

o acesso local e reduzindo o 
risco de acidentes.

No município de Manda-
guaçu, o destaque é a cons-
trução de um Parclo no km 

158+800 — estrutura que faci-
lita a interligação entre rodo-
vias e vias urbanas —, além de 
duas passarelas (km 158+110 
e km 152) e uma ciclovia entre 

os km 153 e 154.
Já em Presidente Castelo 

Branco, o projeto prevê três 
viadutos do tipo Parclo, loca-
lizados nos km 141, 147 e 148, 
além de uma ciclovia no km 
144, reforçando a integração e 
segurança do trânsito local.

No trecho de Nova Espe-
rança, está prevista a constru-
ção de um Parclo no km 136, 
uma ciclovia e via marginal 
do km 135 ao km 136, além 
de três novas passarelas (km 
131, 132 e 133) dentro do pe-
rímetro urbano. As melhorias 
devem facilitar o acesso à cida-
de e reduzir os pontos de con-
flito entre veículos e pedestres.

Em Alto Paraná, as obras 
incluem um Diamante no km 
120, passarela no km 122, ci-
clovia entre os km 121 e 122, 
via marginal do km 119 ao 
km 120, além de um Parclo 
no km 126, ampliando as op-
ções de travessia e de circula-
ção local.

No município de Parana-
vaí, o projeto contempla não 

apenas a nova duplicação da 
BR-376, mas também inter-
venções no trecho já duplica-
do. Entre as melhorias, estão 
um Diamante no km 105 
— no entroncamento com as 
ruas Guerino Pomin e Miras-
sol —, passarela no km 106 e 
uma ciclovia que se estende 
do km 105 ao km 109.

O Lote 4 ainda inclui os 
novos contornos de Maringá 
e Londrina e a duplicação da 
PR-323 entre Doutor Camar-
go e Iporã, completando um 
pacote robusto de obras que 
deve impulsionar o desenvol-
vimento regional, reduzir o 
número de acidentes e melho-
rar o escoamento da produção 
agrícola e industrial do No-
roeste paranaense.

Segundo especialistas do 
setor, as intervenções repre-
sentam um marco na infraes-
trutura rodoviária do Estado, 
aproximando os municípios e 
promovendo mais segurança 
e eficiência no transporte de 
pessoas e mercadorias.

Prefeitura leva atendimentos para cadastro das Casas 
Populares a Ivaitinga e Barão de Lucena nesta terça (14)

Ação conjunta entre Prefeitura de Nova Esperança e Cohapar orienta famílias sobre inscrições e atualizações 
cadastrais; prazo encerra no domingo, 19 de outubro.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança, em parceria com a 
Cohapar – Companhia de 
Habitação do Paraná, está 
convocando as famílias in-
teressadas em participar da 
pré-seleção das Casas Popu-
lares do Residencial Nova 
Esperança I. O prazo final 
para realizar ou atualizar o 
cadastro habitacional é do-
mingo, dia 19 de outubro.

O novo empreendimento 
contará com 46 unidades ha-
bitacionais, e as famílias inte-
ressadas devem se inscrever 
ou atualizar seus dados por 
meio do sistema de cadastro 
da Cohapar, disponível no 
site www.sistemas.cohapar.
pr.gov.br/pretendentesOnli-
ne.

Para quem precisa de 
ajuda no preenchimento do 
cadastro, a Prefeitura orga-

Residencial Nova Esperança I contará com 46 unidades habitacionais; programa habitacional é 
resultado da parceria entre a Prefeitura e a Cohapar

nizou atendimentos presen-
ciais nesta terça-feira (14). 
Pela manhã, o suporte será 
oferecido na UBS do Barão 
de Lucena, das 8h às 11h30; e 
no período da tarde, na UBS 
de Ivaitinga, das 13h às 16h. 
Além disso, até o dia 19 de 
outubro, os interessados po-
dem comparecer ao CRAS 
mais próximo ou à Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial, das 8h às 11h e das 13h 
às 16h, para receber orienta-
ção e apoio no processo.

A Prefeitura reforça que 
famílias que realizaram o ca-
dastro habitacional há dois 
anos ou mais devem obri-
gatoriamente atualizar seus 
dados para poder participar 
da pré-seleção. O contato 
com os pré-selecionados será 
feito por meio das informa-
ções fornecidas no cadastro 
— telefone e e-mail —, o que 
torna essencial que esses da-
dos estejam corretos e atua-

lizados.
O Prefeito Eduardo Pas-

quini, em entrevista recente 
ao Jornal Noroeste, destacou 
que o programa habitacional 
representa mais um passo no 
compromisso da administra-

ção municipal com a quali-
dade de vida da população.

“Estamos trabalhando 
com muita responsabilidade 
para garantir moradias dig-
nas às famílias de Nova Espe-
rança. Essas 46 casas estarão 

prontas até o final do ano, e 
na sequência vamos iniciar a 
construção de mais 91 uni-
dades, ampliando ainda mais 
o atendimento à população”, 
afirmou o prefeito.

As inscrições permane-

cem abertas até o dia 19 de 
outubro (domingo). Quem 
ainda não se cadastrou ou 
precisa atualizar suas in-
formações deve procurar 
atendimento presencial ou 
acessar o sistema online da 
Cohapar.

Serviço:
 Prazo final: 19 de outu-

bro de 2025
 Cadastro online: www.

sistemas.cohapar.pr.gov.br/
pretendentesOnline

 Atendimento presen-
cial:

– CRAS ou Secretaria de 
Assistência Social: das 8h às 
11h e das 13h às 16h

– UBS Barão de Lucena: 
terça-feira (14), das 8h às 
11h30

– UBS Ivaitinga: terça-fei-
ra (14), das 13h às 16h

 Mais informações: Se-
cretaria Municipal de Assis-
tência Social de Nova Espe-
rança

Arquivo/jornalnoroeste.com

Itaipu promove palestra virtual sobre desinformação 
climática com o divulgador científico Iberê Thenório 

O webinar com o divulgador do canal Manual do Mundo
será no dia 23 de outubro, às 14h30, pelo canal da Itaipu pelo YouTube

"Quando o boato vira ris-
co: a importância da ciência 
para enfrentar a crise climá-
tica", este é o tema da pa-
lestra virtual que o influen-
ciador digital e divulgador 
científico Iberê Thenório 
fará no dia 23 de outubro, 
às 14h30, no canal da Itaipu 
no YouTube. Iberê é respon-
sável pelo canal Manual do 
Mundo, que conta com mais 
de 26 milhões de seguidores 
em diversas plataformas na 
internet.

O evento faz parte de um 
conjunto de ações coorde-
nadas pela Superintendên-
cia de Comunicação Social 
da Itaipu Binacional no en-
frentamento à desinforma-
ção climática. Uma dessas 
ações é a promoção de ofi-
cinas de educação midiática 
voltada a jovens durante os 
encontros dos 21 Núcleos 
de Cooperação Socioam-
biental em todo o Paraná e 
sul do Mato Grosso do Sul.

"Em tempos de hiper-

conexão, mas com muita 
desinformação circulando, 
é urgente estarmos atentos 
aos impactos negativos de 
divulgação de informações 
sem base científica, espe-
cialmente em um cenário de 
mudanças climáticas", ex-
plicou a chefe da Assessoria 
de Comunicação Social da 
Itaipu, Stela Guimarães de 
Moraes.

Durante a palestra, Ibe-
rê deve explicar os dife-
rentes tipos de informação 

incorreta (misinformation 
e disinformation); mostrar 
como esses conceitos se 
aplicam ao debate climático; 
falar sobre a importância da 
COP30; evidenciar os ris-
cos da desinformação para 
a sociedade, especialmente 
no contexto das mudanças 
climáticas; ressaltar o papel 
da ciência e da educação 
como ferramentas centrais 
para combater fake news e 
promover informação de 
qualidade; a ciência como 

base de credibilidade e con-
fiabilidade; educação midiá-
tica e científica para formar 
cidadãos críticos; e como 
combater a desinformação.

Para acompanhar a pa-
lestra de Iberê Thenório no 
dia 23, basta acessar o canal 
oficial da Itaipu no YouTu-
be:

https://www.youtube.
com/@itaipubinacional

Sobre o palestrante
Iberê Thenório é jorna-

lista formado pela Universi-

dade São Paulo (USP), autor 
de livros educativos, pales-
trante e um dos criadores 
do maior canal de ciência e 
tecnologia da América La-
tina, o Manual do Mundo, 
que possui mais de 26 mi-
lhões de seguidores em suas 
plataformas digitais e mais 
de 3 mil vídeos somente em 
seu canal no YouTube. Entre 
eles, o clássico "Entramos 
nas turbinas de Itaipu!" que 
soma mais de 11 milhões de 
visualizações.
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Trabalho de perícia ganha amplitude e índice de 
solução de homicídios chega a 97% no Paraná

O trabalho pericial tem sido um dos prin-
cipais aliados na solução de homicídios no 
Paraná. A produção de provas técnicas rápi-
das e precisas pelas polícias do Estado tem 
garantido subsídios fundamentais para as 
investigações e os processos judiciais. E essa 
atuação vem contribuindo diretamente para 
que o Paraná alcance um dos maiores índi-
ces de esclarecimento de homicídios do País 
— chegando a 97%, de acordo com a Polícia 
Civil do Paraná (PCPR).

A apuração eficiente de crimes se apoia, 
cada vez mais, em evidências científicas que 
comprovem a materialidade e a autoria. Em 
casos de homicídio, cada vestígio coletado, 
analisado e interpretado pelos peritos pode 
ser decisivo para esclarecer a dinâmica dos fa-
tos, identificar suspeitos e embasar a respon-
sabilização judicial.

“A atuação pericial confere objetividade 
científica às investigações, suprindo eventuais 
fragilidades da prova testemunhal, muitas 
vezes limitada pelo medo das testemunhas 
ou pela ausência de relatos diretos”, destaca 
a delegada-chefe da Divisão de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) da Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) Camila Cecconello. “O laudo 
pericial, ao fundamentar-se em evidências 
materiais e métodos científicos validados, tem 
o poder de colocar o autor na cena do crime 
de forma técnica e irrefutável”.

Em 2023, por exemplo, o Paraná apresen-
tou uma taxa de esclarecimento de 84% de 
homicídios, superior aos 57,8% registrados 
nos Estados Unidos no mesmo período, se-
gundo informações do FBI. Em 2024, a PCPR 
elevou ainda mais a quantidade, atingindo 
97% de crimes desse tipo elucidados.

A metodologia da PCPR incorpora regras 
estabelecidas pelo Departamento Federal de 
Investigação (FBI) dos EUA. Essas diretrizes 
são o padrão nacional do país norte-ameri-
cano, referência mundial em estatísticas po-
liciais. Este avanço se dá por conta do forta-
lecimento das forças de segurança do Estado, 
sendo um dos destaques a Polícia Científica 
do Paraná (PCIPR), que passou por um pro-
cesso de expansão e modernização.

Com a contratação de novos servidores, 
investimentos em tecnologia e a criação da 
Central de Comunicação Pericial (Cecomp), 
a instituição ampliou sua capacidade de aten-
dimento e passou a atuar de forma mais ágil e 
presente em todo o Estado. Essa estruturação 
permitiu que a perícia realizasse análises mais 
completas e em menor tempo, resultando em 
provas técnicas mais consistentes e contri-
buindo de forma decisiva para o aumento da 
taxa de elucidação de homicídios.

“Até 2019, tínhamos uma extrema limi-
tação devido ao baixo efetivo. Nosso levan-
tamento é que cerca de 50% dos casos de 

homicídio no Estado do Paraná não tinham 
atendimento in loco da perícia”, explica o di-
retor operacional da PCIPR, Ciro José Cardo-
so Pimenta. “A partir de uma reestruturação, 
passamos a atuar em todos os casos que so-
mos acionados, com todos os 399 municípios 
sendo atendidos, oferecendo provas robustas 
que vão fundamentar o inquérito e a ação pe-
nal”.

Em 2017, a finalização de um exame pela 
PCIPR levava, em média, 32 dias. Em 2023, 
esse prazo caiu para 17 dias e, em 2024, che-
gou a apenas 10 dias. O aumento da produ-
tividade acompanha essa evolução: só no úl-
timo ano foram concluídos mais de 114 mil 
laudos periciais, um crescimento de 28% em 
relação a 2020, quando foram produzidos 
cerca de 89 mil. Essa agilidade permite que 
as provas cheguem mais rapidamente às dele-
gacias e ao Ministério Público, fortalecendo a 
investigação desde as etapas iniciais.

TRABALHO DE PERÍCIA – O principal 
objetivo do perito na cena de um crime é fazer 
o levantamento do local, documentando e co-
letando vestígios que possam contribuir para 
a elucidação dos fatos. “O objetivo é vincular 
esses vestígios àquele local de crime”, explica 
o diretor operacional da PCIPR. “Então, o pe-
rito precisa apontar onde ele coletou cada um 
desses vestígios no local do crime. Todos têm 
que sair da cena já devidamente embalados e 
lacrados para respeitar a cadeia de custódia de 
vestígios”.

Dentre as provas técnicas mais relevan-
tes, destacam-se as perícias de local de crime, 
como balística, genética, papiloscopia, análise 
de imagens e vestígios digitais. As perícias em 
dispositivos eletrônicos, por exemplo, têm se 
mostrado cada vez mais decisivas, ao permiti-
rem a recuperação de dados que comprovam 
deslocamentos, comunicações entre envolvi-
dos, horários exatos de ações e até a motiva-
ção dos crimes.

Já o confronto balístico, por outro lado, 
comprova que os vestígios de cápsulas re-
colhidos na cena são compatíveis com uma 
arma apreendida com o suspeito, sendo um 
exemplo clássico de prova técnica determi-
nante.

PAPILOSCOPIA – Da mesma forma, 
a identificação de pessoas, tanto de autores 
quanto de vítimas, é uma das frentes estraté-
gicas do trabalho. A papiloscópica, feita pela 
Polícia Civil, atua na detecção e análise de im-
pressões digitais, palmares e plantares encon-
tradas em cenas de crime, contribuindo de 
forma decisiva para a confirmação da autoria 
e para a elucidação dos casos.

“Esses fragmentos, quando confrontados 
com bancos de dados ou impressões de sus-
peitos, podem gerar laudos irrefutáveis que 
sustentam a autoria e fortalecem o inquérito 

policial”, explica a papiloscopista da PCPR 
Luciana Eberhardt Alves Rios.

O trabalho dos profissionais também con-
tribui para a identificação de corpos sem do-
cumentação, oferecendo respostas rápidas às 
famílias e dando encaminhamento aos inqué-
ritos. “Esse procedimento é fundamental, pois 
permite confirmar com alta confiabilidade se 
o corpo encontrado corresponde, de fato, à 
pessoa desaparecida”, afirma a papiloscopista 
da PCPR.

Em Curitiba, o setor de perícia necropa-
piloscópica também faz uma busca ativa por 
familiares de vítimas identificadas, mas não 
reclamadas. Apenas neste ano, 115 famílias 
foram localizadas, em parceria com a Polícia 
Federal, por meio do Projeto Lumini, em um 
trabalho que alia precisão técnica e sensibili-
dade humana.

INTEGRAÇÃO DAS FORÇAS – A atua-
ção conjunta das forças de segurança é fun-
damental para preservar a cena e assegurar 
a qualidade das provas. Durante o trabalho, 
a comunicação constante entre peritos e in-
vestigadores permite alinhar as apurações e 
fortalecer as conclusões do inquérito. E é essa 
cooperação que resulta em investigações mais 
ágeis e consistentes, contribuindo diretamen-
te para o alto índice de elucidação de homicí-
dios no Estado.

“Quando policiais e peritos atuam de for-
ma integrada desde o início das investigações, 
o resultado é uma produção de prova mais ágil 
e eficiente. Muitas vezes, um detalhe percebi-
do pela polícia nas investigações pode orien-
tar a perícia a coletar determinado vestígio es-
pecífico e também ocorre o contrário, quando 
a análise do perito na cena do crime direciona 
o início das investigações. Essa sinergia reduz 
o tempo de resposta”, ressalta Camila.

Nos laboratórios, as perícias genéticas, 
balísticas e papiloscópicas também se benefi-
ciam de sistemas integrados de informação. O 
Paraná participa da Rede Integrada de Bancos 
de Perfis Genéticos (RIBPG) e do Sistema Na-
cional de Análises Balísticas (Sinab), que per-
mitem confrontar vestígios coletados em dife-
rentes crimes com bancos de dados nacionais. 
Esses cruzamentos têm sido determinantes 
para identificar autores, conectar casos dis-
tintos e desmantelar organizações criminosas.

“Quando a Polícia Científica identifica, por 
exemplo, por meio da balística, que a mesma 
arma foi utilizada em vários assassinatos — 
às vezes em diferentes cidades ou estados — 
conseguimos a partir desse vínculo técnico 
integrar investigações e consolidar uma linha 
única de apuração, que muitas vezes culmina 
na identificação de toda a estrutura do grupo 
criminoso”, afirma a delegada da PCPR.

Agência Estadual de Notícias

A produção de provas técnicas rápidas e precisas pelas polícias do Estado tem garantido 
subsídios fundamentais para as investigações e os processos judiciais. E essa atuação 
vem contribuindo diretamente para que o Paraná alcance um dos maiores índices de 

esclarecimento de homicídios do país — chegando a 97%, de acordo com a Polícia Civil.

Provas periciais fortalecem investigações e ajudam Paraná a atingir alto índice de solução de homicídios

Foto- Gabriela Twardowsk/PCPR
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NoroCast recebe Andreia de Souza e destaca 
trajetória de superação e empreendedorismo

No episódio desta terça-feira, Andreia compartilha sua história de vida,
os desafios da carreira e os aprendizados que a levaram a fundar a Agência Prime.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(14), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, trans-
mitido pelo canal oficial no 
YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). O pro-
grama é conduzido pelos di-
retores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, e rece-
be hoje Andreia de Souza, 
da Agência Prime, para um 
bate-papo sobre carreira, de-
safios e estratégias no univer-
so do marketing digital.

Com 35 anos, mãe de 
dois filhos e apaixonada pelo 
mundo digital e pela música, 
Andreia construiu uma tra-
jetória marcada pela persis-
tência e pela inovação. Sua 
experiência começou nos 
bastidores de shows, traba-
lhando com artistas como 
Pedro Paulo e Alex e a dupla 
Douglas e Almir, em grava-
ções de DVDs e participa-
ções em programas de TV. 
Ao longo de mais de dez anos 
como social media, ela se 
consolidou como referência, 
fundando há dois anos a pró-
pria agência de marketing.

De um início simples, 
trabalhando em casa com 
um notebook, uma cômoda 
e uma cadeira, Andreia am-

Andreia de Souza durante as gravações do NoroCast: trajetória de superação, 
empreendedorismo e paixão pelo mundo digital ganha destaque no podcast do Jornal Noroeste

Andreia de Souza ao lado dos apresentadores do NoroCast, 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa, durante gravação 

do episódio que abordou temas como redes sociais, tráfego 
pago, influencers, marketing empresarial e trajetória pessoal

pliou horizontes: hoje lidera 
uma equipe fixa de quatro 
profissionais, além de parcei-
ros em regime home office, 
e está prestes a inaugurar o 
seu escritório. Formada em 
Marketing pela Unopar e 
estudante de Publicidade e 
Propaganda na Uningá, ela 
alia formação acadêmica a 
prática de mercado.

Durante o episódio, An-
dreia compartilha os princi-
pais aprendizados da carreira 
e fala sobre temas essenciais 

para quem deseja se destacar 
no marketing digital:

•	 Redes sociais: enga-
jamento orgânico e pago, de-
finição de público, métricas e 
mudanças de algoritmo;

•	 Tráfego pago: quan-
do investir, dificuldades de 
iniciantes, tipos de anúncios 
e ferramentas indispensáveis;

•	 Influencers: como 
escolher parceiros certos, 
impactos reais e cuidados em 
campanhas;

•	 Marketing empre-

sarial: estratégias para pe-
quenas empresas, identidade 
visual, erros comuns e im-
portância do relacionamento 
com clientes;

•	 Trajetória pessoal: 
conciliar maternidade e 
carreira, superar desafios e 
transformar sonhos em rea-
lidade.

Ao longo da conversa, 
Andreia reforça que criativi-
dade, dedicação e constante 
aprendizado são fatores de-
terminantes para quem bus-

ca sucesso no mundo digital.
O NoroCast conta com 

o oferecimento de Recan-
to Pet – onde você encontra 
medicamentos, brinquedos, 
banho e tosa (com busca e 
entrega), clínica veterinária 
com plantão, rações e petis-
cos, além de descontos espe-
ciais. Local: Avenida Rocha 
Pombo, 1266 – Centro, Nova 

Esperança. Instagram: @lo-
jarecantopetne | Telefone: 
(44) 99763-5489. E também 
com o apoio da Cresol – faça 
como o Daniel, pois na Cre-
sol, cooperar é ganhar.

 O episódio comple-
to pode ser acompanhado 
hoje, a partir das 19h, no 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Fotos Pedro Bera

Pesquisas revelam preocupação com crianças em extremos climáticos
Frio e calor extremos elevam risco de 

mortalidade na infância

Duas pesquisas divulga-
das este mês alertam para os 
efeitos dos extremos climáti-
cos nas crianças. Uma delas é 
um levantamento encomen-
dado pela Fundação Maria 
Cecilia Souto Vidigal ao Da-
tafolha: mais de 80% dos bra-
sileiros temem pelos efeitos 
das mudanças climáticas em 
bebês e crianças de 0 a 6 anos.  

O estudo Panorama da 
Primeira Infância: o impacto 
da crise climática entrevis-
tou 2.206 pessoas, sendo 822 
responsáveis por crianças, 
entre os dias 8 e 10 de abril 
de 2025. Os maiores medos 
se concentram em impactos 
sobre a saúde: 7 em cada 10 
pessoas (71%) manifestaram 

esse tipo de preocupação, 
com destaque para as doen-
ças respiratórias.

Outras questões levanta-
das por 39% dos entrevista-
dos foram o maior risco de 
desastres (como enchentes, 
secas e queimadas), além da 
dificuldade em acessar água 
limpa e comida (32% das res-
postas).

Segundo o estudo, 15% 
acreditam que as mudanças 
climáticas provocarão maior 
consciência ambiental e 6% 
confiam que a sociedade en-
contrará soluções para redu-
zir os danos.

“Ver que a população re-
conhece o risco que as crian-
ças enfrentam já é uma vitória 

— significa que entendemos 
quem está na linha de fren-
te da crise e que há urgência 
em agir. As crianças na pri-
meira infância são as menos 
culpadas pela emergência 
climática e, ainda assim, são 
o público mais afetado. Essa 
injustiça exige que cada me-
dida tomada considere a vul-
nerabilidade de quem depen-
de da proteção dos adultos”, 
disse Mariana Luz, diretora 
da Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal.

Mortalidade infantil
O outro estudo corrobora 

a preocupação da população. 
Ele foi conduzido por cientis-
tas do Centro de Integração 
de Dados e Conhecimentos 
para Saúde (Cidacs/Fiocruz 
Bahia), do Instituto de Saú-
de Coletiva (ISC) da Uni-

versidade Federal da Bahia 
(UFBA), da London School e 
do Instituto de Saúde Global 
de Barcelona.

Publicada no periódico 
Environmental Research, a 
pesquisa indica que bebês em 
período neonatal (7 a 27 dias) 
são os mais afetados pelo frio, 
com risco 364% maior de 
morrer em condições extre-
mas, em comparação às con-
dições normais. Com relação 
ao calor, o impacto cresce à 
medida que a criança enve-
lhece, sendo 85% maior em 
calor extremo entre os que 
têm entre 1 e 4 anos.

Os pesquisadores anali-
saram mais de 1 milhão de 
mortes de menores de 5 anos 
ao longo de 20 anos. O risco 
de mortalidade nesta faixa 
etária chegou a ser 95% maior 

no frio extremo e 29% maior 
no calor extremo do que nos 
dias com temperatura amena 
(em torno de 14 a 21°C).

A pesquisa teve como 
base os dados do Sistema de 
Informações sobre Mortali-
dade (SIM) do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e do Conjun-
to de Dados Meteorológicos 
Diários em Grade do Brasil 
(BR-DWGD).

Professor do ISC/UFBA 
e colaborador do Cidacs, Is-
mael Silveira explica que pes-
quisas internacionais já indi-
cavam que crianças pequenas 
são mais vulneráveis aos ex-
tremos climáticos. Mas havia 
poucas evidências em países 
com clima tropical.

“O Brasil tem dimensões 
continentais e forte desigual-
dade socioeconômica, o que 

o torna um ‘laboratório na-
tural’ para investigar os im-
pactos do clima. A cobertura 
e qualidade dos dados de óbi-
tos e o uso de métodos esta-
tísticos robustos favoreceram 
a superação dessa lacuna”, diz 
Silveira.

Crianças são mais vulne-
ráveis aos efeitos das mudan-
ças de temperatura porque 
seus corpos ainda não desen-
volveram totalmente os me-
canismos de regulação térmi-
ca. Nos dias mais quentes, os 
riscos incluem insolação, de-
sidratação, problemas renais, 
doenças respiratórias e infec-
ciosas. No frio, podem haver 
hipotermia, que desencadeia 
complicações respiratórias e 
metabólicas, e favorece o au-
mento de infecções.

Agência Brasil


